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SECHETARII\ llE PLI\NEJJ\I.I[fHO DI\ PllES!DtllCIA DA REPOflLICA 
Fundnçiío Instituto Brasileiro de Geografia c EstnLÍstica 
Comt6~t1o E6pecúU' dr 1'taH1!jameHto, Cunt.wtc e. Avatiação da~ l'-~.ta.tZ.~UcM ·Agl!opecuii.ticw 

N O T A . P R t V. I A 

Co171o e.6c(Mec{meHt:o ao.6 .tt6l!ii.tio6 de dadoó· e .út6o:u11açÕe.6 

da FUNVAÇÁO INSTZTli'IO llRASILCIRO OE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .tOI!Ila-.6e opoJt.tww .<.H6otu11M 

que o VeCActo llq 6S.67&, de 25 dr. ma.i.o de 1971, c!l.-i.ott 110 IBGE a Com~~ão E.6peuaf. de PR.~ 
llejcuHwto, Col~tJtaf('. e AvitL(t1ção da.6 E6.tatW.ti.cM Á!J!tapecu~i.a6 - C.EPAGRO - que, de acu~ 

do com o MUgo 4Ç do cUa.do dcCJr.e.to, é cóM.t.i...tu.-ü:ia de. 1 (u,te) JIIC'.mb!to.6, M.ndo 4 (qua.t'to) 

da Fundação IBGE e 3 (.tltê.6) do ~F.nw.tVt.i.o da Ag.'ti..c.ttUW!A.. t p!te.6.ú:Uda polt w11 do~ -'tr.plte 

.6en.tcu~e.6 da Fundação IBGE. 

CWII)JIUildO o que v>-tabe.R.ece o M.t.i.go zq do deCJr.e.to enw.!_ 

uado, a CEPAGRO ap'tOVOlt ent maJtço de 1972 o PR.ano Ü1Li.cÓ de E.6.tat.w.Ci.ccw ,Ag!topecuii.Ua.6 cO_!:! 

õ.<.cle.~tadM e.6.6en~ ao pR.anejcu11ei~O .6Õc.<.o~econôm.<.co do Pa26 e ã. Segwtallça Nauollcú'., c.on6 

.t.a1~e ele P!tog!tcuiiM. e P-'lo j e.to.6 E.6 pecZ6-ico.6 em execução. 

Eõ .tabe.f.e.ce o -deCJr.e.to ( § IÇ rio Mt. 2Ç) que o PR.cti!O Ott-i. 

c.o, bem como M dwbvtaç.Õe.6 da CEPAGRO .60blte u,ta.:lJ..,~.t.i.c.a-6 ag:wpecuâ.,r.i.M, .tOJr.HM-.6e-ão 

c.omptt€.6Ó/(.(o.6 pMa o.6 Õtr.géio.6 dd Adm.<.tr.Wbtação Fede.'la..C, d.<.Jte.ta e· .ütd-i.lteta e paJta M en.ti.da 

deõ a e.R.a v.i.HctltadM. 

Face ã nece-6.6-Zdade de p!tovelt o.6 COIL6WJJ.{.do!te.6 de .üt6otull~ 

çÕeõ 6oblte u.ta.t.W.U.c.a6 ag!rl.coÚt6, de dado6 ma.W a...tua..Uzado-6 .6ob!te o.6 p!todú..to6 ao~t'lco.f.aó 
p!t.i_o:t.<..tii.Uoll, .. de 1Ítodo a petun.üht o acompanftitlltCILto "pM-i.-pMilu" dM !te.J.Jpec.ci.va-6 M6i!M e 

6otr.nece/t, ao 6.ütaf. d~ càda a110 c<. v .te, M e.6.tú11a..UvM de coR.ltwa de.ó .te.ó p!todu.toó a ILtve.R. ~~~ 

c.i.oria..t, bent Mó.Ün, po~ .te!UotuneJtte, p .~octwattdo a...teHdVt ao'-> .tetuno~> do VeCJr.e.to nÇ 74. 0&4 de 

20 de ma! o de 1974 que. u .tabe.R.ecw o PR.ano G_e.'Laf. de I116oJtmaçÕe.6 EJ.>.ta.t.W.ti.ca-6 e Geog -'tiiS~ 

ccw do IBGE, 6oi . .Ü11pCat~ado em 1973 o LEVANTAMENTO SISTHIÃTICO OA PRODUÇÃO AGRÍCOLA -P'0_ 

qtÚ.6a menllaR. de p!tevüão. e acompattftrunet~o dM M6!tM ag.~.ZcoR.M 110 .ano civil, · p!toje-to ~ 

te pe.Jt.twce1~e ao Pltogltcuna de Ape.!t6üçoamen.to dM EJ.> .ta..t.w.U.c.M AgMpecu~ Colt-CtlluM,,do 

PR.arw Q,úco. 

A coo,tdenação .téctúca e a execução doi> .tJtaba..f.lto.!. lte..f.a..t:i:_ 

voll (J.o· LEVANTN.!ENTO SISTE.'.IÃTICO VA PRODUÇÃO AGRíCOLA óÕ.o da !te.ópon~Ja.b.i.Udade do 1 BGE, óe.t.!_ 

do Jtea.tüadM a Htvee nac.i.onae. pc fo Vq.Ja..'l.tamen.to de E~ta..w .U.caó Col~tnucw Ag!wpewii.'t.<.aó 

e a nZve.R. e<>.tadua..f. ·pc.R.all Ve.Cegaci.a.~ de E -~0.tMUca.6. " 

liM lllúdade.ó da F e;de.'laçã.o, cU a..üvi.dade-6 de R.evant.amcn.to, 

contltote e ava..Uação dM eó.ta.t.W.ti.ca~ ag iwpect.Úi!UM 1>âo exeltc.{.cla..6 pe.R.M .Gwpoll de Coo!td5?:_ 

l!ctçao de Ell.ta..Úi>.U.cM Ag.'topecuii.l!.i.M, c..'t.i.adoó peta Re.óofução COO/ 352/7 3 de 13-04-73, p!t~ 



. r6~Údo~ -~ -c-~~_,;d~~~d~~-t~~~;i~~;,~~~t~ ~~~~ v~~~;;i~ . de E~taú6.Uc~6-d~- ÍBGE, -do6- .qutú6 -p;;_ 

.UC-<pam ILe.p,.~entan,t~ do ~tút.útêlúo da Ag!U.CuUWta, Banco do B'LM.U., EI.IATER, CEPA, CFP, 

SeCILC-tM.út6 E6tadutú6 de AgiL~uUWla e de Planejrunetlto, e otLtllo~ Õ11.gão~ Uga.clo~ cl.iM.ta ou 

.indilte.trunente ao pt.anejrunen.to, expe.'Wttetltacâ:o, u.ta.d6t.ica, a-!.6 -i.6 .tênc.ia., óomw.to, ex.te~ 
~ão e CILêd.i.to aglt1cotlt6, bem MJ.útt, à. comCILcútUzacão e b1dtU..tlt.ia.Uzacão de p!lodu.to6 e .iJt 

~wtto~ ag.uc.olM, que~~. da iVLea pubti.ca,· como pll..ivada.· 

PMtt a me-e.lw-'1. con~ecucão de 6eu.6 objU.ivo6 e atendendo 

ao düpo6.to no Regu..f.rutten.to· 1 tlteii.IID, o6 GCEA6 vêm .itl-lo.t:a.lando em cada Utúdade da Fede/w.cão 

~6 ·6eguÃ.t1te6 oiLgruU6mo6: 

ai Comú.~Õe6 Têc_tiÁ..Cttl> E6pec.ia..UzadM (COTE) po-'1. p!lodu.to ag!Ücota 

ou .!JIL1tpo6 de p/Lodu.to6 aó.út6, paJLa o utudo e M6e66o1Lruttento .têE:, 

tti.c.o upec.ia..Uzado pe11.ma11ente de ll66wlto6 upecZ6.i.co6 áe .i.lltell~ 

6e do GCEA; 

bl Com.i.MÕe6 Re!J.i.ot!ILiÃ de E6taw.Uca6 Á!JilOpeé.uãM.ll6 (COREAI - .i.tl-6 

.ta.f.adll6 em cada nwúc..<.p.i.o 6ede de Agênc.i.a de Cote.ta do IBGE, 

com jiJ.JÚ6cUcão no6 mun.i.c1p . .i.o~ qtie a c.ompõem, cooltdenada pC-lo 

Clteóe da. A!Jênua de Cote.ta .e compo6ta poli. -'leplluentacõe6 toc.a.M 

·de Õ1Lgão6 púb~c.o6 ( 6ede/t<Ú6, utadutú6 e lteg.i.ontt.i.-6 I e en.üd~ 

du pll..iva.dci.& do 6~011. agll.opec.uM.i.a, c.ot1tando, no niOt!lettto, com· 

w11 .total de. 531 co.le!J.ia.do6; ~-·-----

c.) Com.i.66ÕU MwiÁ..c..i.pa-i.-6 de E6.t.a.ro.Uca6 Ag1wpecuM.i.M (COMEAI- .i.tl-6 

. .tà..tadlt6 no6 'dema.i.-6 mu.Mc..<.p.io6 de cada un.ldade da. FedC-~Lacão, coo~ 
denadll6 de p!leóC-~Lêncitt poli. lt.epii.Uenta.nte toc.a.t de Ôll!Jão qu.e p~ 11 

.:Uc.i.pe do GCEA e c.onrpo6ta delt.epiLU.entacõu 6emdha.tltu à.6 óoJut~ 
dll6 na6 Com.i61>Õe6 Reg.i.ot!ILiÃ, ma6 qu.e tenham a.tuacão no nwúcl 

p.i.o lt~peU.ivo, · já . 6omando um montAA.te de 365 glt.Upamento6, ;; 
--., 

pa.lltado6 pMr. todo o P.a.t6. 
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~IB~G~E~/C~E~P_AG~R~O----------------~PR~O~G~NO~S~T~IC~O_D~A l'RODUÇ~~~O~A~GR~T~C~OL~A~----~--------~O~Ul~·uono;OG 

APRESEf'{TAÇI\0 

A FUNOAÇI\0 IHSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATT~ 
TICA - IBGE -, por intennedío da Com.issão Especial de Planejame!.l. 
to, Controle e Avaliação das Estatisticas Agropecuirias 
- CEPAGRO -, divulga os resultados dos 1 evantamentos rea 1 i Zi!dos d~ 
rante o mês . de outubro de 1986, objetivando estabelecer um prognõstj_ 
.co da produção agr1cola para 1987, no Centro-Sul e em Rondônia (Regj_ 
ões Sudeste, Sul, Centro-Oeste e Rondônia), pormeio da pesquisa LE_ 

·vantamento Sistemático· da .P1•odução Agrio~ Za, que e de responsaqi 1 i d~ 
de do Departamento de Estat1sticas Continuas Agropecuãrias (DEECA). 

Foram pesquisadas as 13 culturas mais expressivas no 
contexto da rep~esent~tividade globa~ da economia do Centro-Sul e 
Rondônia~ 

Os produtos são os seguintes: 

1. Algodão herbãceo (em caroço) 
2. Amendoim (em casca) 1~ safra 
3. Arroz (em case~) 
4. Batata-inglesa-~ 19 safra 
5. Cana-de-açücar 
6. Cebola 
7. Feijão (em grão) 1? safra 
8. Fumo {em folha) 
9. Hamona 

10. Handioca 
11. Hilho (em grão) 
12. Soja (em grão) 
13. Tomate 

Os . dados são apresentados por meio de tabelas, por pr_2 
duto agricola, · a nivel de grande~ regiões e unidades da federação, 
contendo informações sobre as ãreas colhidas ou a colher na safra86, 
bem como as plantadas ou a plantar e as .destinadas i colheita ~ara 
a safra-87. 

Em seguida is tabelas, são feitas considerações a re~ 

peito de cada produto, abordando os fatores responsãveis pelas poss.I 
veis flutuações nas ãreas de cultivo, em relatório suscinto, mas es 
clarecedor das tendências observadas. 
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113GE/CEPAGHO PROGNOSTICO DA PRODUÇM AGHTCOLA OUTUIJR0/86 

S U M ~ ll I O 

Nota previa . 
o o o o o O O Ott Ott O• Ottttt ' . 'too o I tt tO tO tOttttOit t tt tOotOO ltt OtttttOitOO ttttOOOOO lt 

Apresentação . ~ ........................................... ~ .... ......................... . 
Tabelas 

~rea plantad. em llond6nia e Centro-sul · 

Confronto das safras de 1986 e 1987 
• 

~rea . em Rond6nia ~ Centro-sul 

Confro~to das safras de 1986 e 1987 .............................................. , . 

Tabelas 
de 

Resultados 
· Produtos 

(Grandes Regiões e Unidades da Federação) 

4 Algodão herbãceo f ........................ 

Amendoim - 1~ safra ···········l········· 5 

Arroz .•......•..........•.. ; •.•...•...•. 6 

Batata-inglesa- . 1~ safra •.••..•.•....•. 7 

Cana-de-açücar 8 

Cebola 9 
• 

Cevada 

Feijão - 1~ safra 10 

Fumo ..•..••...•••...•.•...•..•...•••..•. 11 

Mamona .......•..•••.•..•.•... · ••••..•.... 12 

Mandioca 13 

Milho 14 

Soja .•....•...•..•...••.••••...•. · •.••.... 15 

Tomate 16 

CONVENCAO 

quando, pela natureza do fen6meno, 
r~o puder existir o dado . 

• 
v 

Relatõho 
de . 

Ocorrências 

17 

18 

19 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

26 

27 

29 

30 

II 

2 

3 
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TABELAS DOS PRODUTOS AGRfCOL~S 

BRASIL E 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 



IUGE/CEPAGHO PROGNOSTICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

1\REA PLANTADA EH RONDONIA E CENTRO-SUl 

CONFRONTO DAS SAFRAS 1986 E 1987 

PRODUTOS AGRlCOLAS 

Algodão he~bãceo {em cilroço) ......... 

Amendoim {em casca) 1~ safra ......... 

Arroz {em casca) ..................... 

~atata-inglesa- 1~ safra ............ 

Cana-d~-açüçar {1) .................. , 

Cebola· •••.•••.•••••••••••...••••••••• 

Feijão (em grão) 1ª safra 
• 

............ 

Fumo (cm folha) ...................... 

~lamona .•..•.....••••.•••••••••••••••• 

Mandioca ( 1) 

Milho {em grão) 

Soja (em grão) 

Tomate 

( 1) 1\rea destinada ã co'1 hei ta. 

Safra de 1906 

1 058 872 

123 015 

4 347 ~49 

\ 
96 950 

2 683 634 

. 55 257 

1 688 287 

210 805 

49 691 

.602 781 

9 690 829 

9 578 059 

32 683 

2 

1\REA PLANTADA 
(h a) 

Safra de 1987 

937 476 

111 968 

4 625 584 

103 781 

2 723 335 

66 975 

1 720 101 

229 849 

40 995 

578 243 

10 618 601 

8 840 134 

33 088 

OUTUIJR0/86 

Variaçiio 
(%) 

-11 ,46 

-8,98 

6•,40 

~.os 

1,48 

21 ,21 

1,88 

5,05 

-17,50 

.-4,07 

9,48 

-7,70 

1,24 



.. 

a)(EMPL.AR DA IIBLI~t!8" 
OEGE .. fl'ft. 

_ID~G~f.~/C~E~P.~AG~f~lO ________________ ~PI~lO~G~NO~S~Tl.CO DA PROOUÇAD~A~GR~I~C~OL~A~----------------~OU~T~UI~JI~Z0~/0~6 

ARE~ EM RONDONIA E CENTRO-SUL 

ÇON.FRpNTO DAS SAFRAS OE 1906 E 19i37 

PRODUTOS AGRTCOLAS 

Algodão i1e rbãcco (em c a roço) 

Amendoim (em casca) 1~ safra 

Arroz (em casca) 

Batata~ .inglesa- Hl safra ............ . 

Cana-de-açúcar 

Cebola ..... •.······ .................. . 

Feijão (em grão) H safra .......... .. 

Fumo (cm folha) ' o ••••••••••••••••••••• 

l·lamona 

Mandioca 

Millio (em g_rão) 

Soja (em grão) 

Tomate .....•...•...•................• 

Colhida 
(sa.f1·a-86) 

1 006 500 

110 652· 

4 Ó40 068 

94 401 

( l) 2 683 634 

( 2) 54 293 

. l 418 682 

t 2) 211 754 

(2) 49 691 

( l) 591 158 

(2j 8 668 558 

9 067 811 

( 2) 32 231 

(1) Area destinada ã colheita. {2) Area plantada. 

3 

MEA 
(h a) 

Plantada ou 
a plantar 
(saf1·a-87) 

937 476 

111 968 

4 625 584 

103 781 

2 723 335 

66 975 

720 101 

229 849 

40 995 

578 243 

10 618 601 

8 840 134 

'33 088 

Variaç~o 
(%) 

-6,87 

1,19 

14 ;49 

9,94 

l ,48 

. 23,36 

21 ,25 

8,55 

-17,50 

-2,18 

22,50 

-2,51 

2,66 

I 



IBGE/CEPAGRO PROGNOSTICO DA PROOUÇJI:O 1\GRTCOLA 

11REA EM RONOON!/1 E CENTRO-SUL 

·CONFRONTO 0/\S SAFRAS OE 1986 E 1987 

GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

TOTAL 

SUDESTE •••••.•••...••••••• · .••.•••••• 

Minas Gerais ....... .............. .. 

São Paulo ..... · ....... ·•· ........... . 

SUL .• •••••••••••••••••••••••••••••••• 

Paranã .......................... . 

CENTRO-OESTE ••••• , •••••••••••••••••• 

~~to Grosso do Sul .. ": ............. 

Mato Grosso ....................... 

Goiás ............................. 

Algodão·herbãceo {cm caroço) 

Colhida 
(safra-86) 

1 OD6 580· 

491 204 

161 604 

329 600 

415 000 

415 000 

100 376 

49 955 

15 857 

34 564. 

4 

1\REA 
(hi.l) 

Plantada ou 
a plantar 
(sa fra-87) . 

937 476 

448 926 

140 750 

308 176 

395 000 

395 000 

93 550 

50 000 

17 500 

26 050 

OUTUIJR0/86 

Variação 
(%) 

-6,87 

-8,61 

-12,90 

-6,50 

-4,82 

-4,82 

-6,80 

0,09 

10,36 

-24,63 

• 



• 

' 

llJGE/CEPAGRO ___ r~_WGNOS l.!!:~- DI\ f' HODUÇI\O...:t,:.:..:,G:::..'R:.:..I C::.:O::..::l..;.;.A _ __,. ___ ~--~OU~I.::,.U:::,BI,:,::lD~V 8::.::,6 . 

' nREA EM ROHOONIA E CENTRO-SUL 

CONFRONTO Dl\S SAFRAS OE l98G E 1987 

Amcndoin~ {çm casca} l i;l safra 

SUDESTE 

GRAfiDES REG IOES 
[ , 

UNIDADES DA" FEDERAÇJI.O 

TOTAL • • · ••••••••••• , •• 

Hinas Gerais 

São,Paulo ........................ .. 

• 

SUL •••••••••••••••••••••••••• ; •••••• 

Paraná •• · ••••••••.• . ••• , ••••••••••• 

Rio Grande do Sul 

CENTRO-OES'fE •••••••••••••••••••••••• 

~la to Grosso do Sul ............... . 

l-lato Grosso 

Goiás ...... ;. ................... ~· .. 

Colhida 
(safra-86) 

11 o 652 

• 

96 332 

1' 714 

94 '618 

; · 

12 885 

7 190 

5 695 

435 

353 

5 

77 

5 

• 11REA , 
(ha} 

Plantada ou 
a plantar 
( sa fra-87} 

111 968 

93 643 

1 725 

91 918 

15 890 

9 950 

5' 94,0 

2 435 

2 400 

5 

·30 

Variaçãp 
(%) ' • 

1 ,19 

-2,79 

0,64 

-2,85 

23,32 

38,39 

4,30 

I• 

69,69 

77,38 

-61,04 · 



IOGE/CEPMRO PllOGNOSTl CO DA PllODUÇ/\0 AGHICOL/1 

1\RE/1 EN RONDOIH/1 E CErHilO-SUL 

COtlfROtlTO O/IS SAFilJIS DE 1986 E 1987 

GRAflDES REG!OES 
E 

UNIDADES 01\ FEOERI\ÇAO 

. TOTAL ••••...••••••.•• 

Rondônia 

SUDESTE ••••••••••••••• i ••••••••••••• 

Minas Gerais ······················ 
Espirito Santo ................. , .. 
Rio de Janeiro .................... 

São Paulo ......................... 

SUL ································· 
Paraná ............................ 
Santa Catarina .................... 
Rio. Grande do Sul ................. 

CENTRO-OESTE 

Mato Grosso do Sul 

· 11ato Grosso •••••••••••••••••••••• •• 

Goiás ............................ . 

Distrito Federal 

· (1) Área plnntndn. 

• 

A~roz (em casca) 

Collrida 
(safra-86) 

( l) 4 OtlO 068 

158 728 

977 573 

587 869 

39 668 

37 249 

312 787 

1 007 280 

140 000 

140 453 

726 827 

(l) 896 487 

220 197 . 

594 022 

( 1) 1 070 966 

11 302 

6 

1\REA 
(h a) 

Plantada ou 
a planta r 
(safra-87} 

4 625 584 

200 027 

1 036 142 

631 509 

42 266 

38 600 

323 767 

139 121 

218 000 

152 820 

768 301 

2 250 294 

340 000 

652 294 

l 245 000 

13 000 

0Ullll11H}'06 

Variação 
( %) 

14,1\9 

26,02 

5,99 

7,42 

6,55 

3,63 

3,51 

13,09 

55,71 

8,81 

5,71 

18,66 

54,41 

9,81 

16,25 

15,02 

• 



lllGE/CEPAGRO PROGNOSTICO DA PROOUÇ,.:.:l'i::.:..O ..:.A:..::G.:.:.RT:..:C~D::.:LA.;__ ___ ~---~D:.::.U.:.:TU:::::13.::.R0::!./.=06 

1\REA H1 ltONDONIA E CENTRO-SUL 

tORFRONTO DAS SAFRAS DÉ 1986 E 1987 

SUDESTE 

GRANDES REG!OES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇl'iO 

TOTAL 

............................... 

. Minas Gerais ... ······· ···· .. ·········· 

Espi rito Santo •.••......•.••••.••••• 

Rio de Janeiro -...................... 

São Paulo ................ ··.·········· 

SUL ................................... 

Paranã .............................. 

. Santa Catarina ...................... 

Rio Grande do Sul .................... 

CENTRO-OESTE ........ ··················· 

Distrito Federal 

Colhidi! 
(safra-86) 

94 401 

28 017 

15 966 

386 

119 

11 546 

66 362 

25 019 

13 857 

27 486 

22 

.2 

7 

7\REA 
(ha) 

P1 anta da ou · 
a plantar 
(safra-87) 

103 781 

29 046 

17 070 

499 

119 

11 358 

74 715 

28 700 

14 662 

31. 353 

20 

20 

Variação 
(%} 

9,94 

3,67 

6,91 

29,27 

-1,63 

12,59 

14,71 

5,81 

14,07 

-9,09 

-9,09 

. ~ 



IOGE/CEPI\GRO PROGNOSTICO DA PIWDUÇM ÂGIUCOLA 

AREI\ H1 ROfiDONIA E CENTRO-SUL 
CONFRONTO Di\S SAFRAS DE 1986 E 1987 

GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

TOTAL •••.•••••• , ••••• 

SUDESTE ••••••••••••••••••••••.•••••• 

Minas Gerais ......... ;· .......... .. 

Esplrito Santo ................... . 

Rio de Janeiro •..••.•••••••••••••• 

São Paulo ............. : .......... . 

SUL .................................. 

Paranã ·····-······················· 
Santa Catarina ···················· 
Rio Grande do Sul ................. 

CENTRO-OESTE .................... , .... 

Mato Grosso do Sul ................. 
Mato Grosso ....................... 
Goiãs ............................. 

Cana-de-açúcar 

Destinada 
ã colheita 
(safra-86) 

2 683 634 

2 253 688 

. 294 386 

49 396 

229 630 

·· 1 680 276 

215 453 

160 000 

23 000 

32 453 

214 493 

72 000 

42 493 

100 000 

a 

· , 

AREA 
(ha) 

Destinada 
'ã colheita 
( safra-87 j 

2 723 335 

2 261 340 

300 000 

53 993 

227 071 

1 680 276 

236 036 

180 000 

23 000 

33 036 

225 959 

62 000 

53 959 

110 000 

OUTll!lll0/86 

Variação 
(%) 

1 ,48 

0,34 

1 ,91 

9,31 

-1 '11 

9,55 

12,50 

1 ,80 

5,35 

-13,89 

26,98 

10,00 



IBGE/CE P/\GRO PROGNOSTICO D!\ PROOUÇJIO !\GilTCOL!\ 

1\HE/\ H1 ROIIDOtll/\ E CENTRO-SUL 

"CONFRONTO 0/\S SAFRAS OE 19ll6 E 1987 

SUDESTE 

GRANDES REG IOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

TOTAL ••••••••••••••••• 

............ ················ ... 

São Paulo .......................... · 

SUL ••••.•••••••••••• ~ ••••••••••••••• ,. 

Pa~anã ............................. 

Santa Cata ri na 

Rio Grande do Sul ·················.· 
(1) Area plantada. 

Cebola 

Colhida 
( safra-86) 

(1) 54 293 

(l) 15 770 

(1) 15 770 

38 523 

4 634 

16 666 

17 22.3 

9 

1\RE/\ 
(ha) 

•Plantada ou 
a plantar 
( sa fra-87) 

66 975 

16 775 

. 
16 775 

50 200 

5 530 

24 018 

20 652 

OUTU!i1W/ll6 

Variação 
(%) 

23,36 

6,37 

6,37 

30,31 

19,34 

44,11 



IOGE/CEPI\GRO PROGNOSTICO DI\ I'ROUUÇAo 1\GRICOLI\ 

. J\REA El1 RONDON 1/\ E CENTRO-SUL 
CONFRONTO DAS SAFRAS DE 1986 E 1987 

SUDESTE 

~1i nas 

GRANDES REGIOES 
E· 

UNIDADES DA FEDERIIÇI\0 

TOTAL ................. 
• 

................ ,, ............ 

Ge,rais ....................... 

Espiri to Santo ····················· 

Ri o .de Janeiro ..................... 

São Paulo .......................... 

SUL ................................... 

Paranã ........... ·················· 

Santa Catarina ..................... 

Rio Grande do Sul .................. 

CENTRO-OESTE ............... , ......... 

Mato' Grosso do Sul ... ·············. 

Mato Grosso ..... ··················· 

Goiãs .............................. 

Distrito r e de r a 1 ................... 

Feijão·(em grão) H safra. 

Colhida 
(safra-86) 

1 418 682 

487 076 

249 599 

47 713 

7 509 

182 255 

900 884 

561 746 

197 666 

'141 472 

30 722 

7 904 

16 606 

5 940 

272 

10 

JIREA 
(ha) 

Plantada ou 
a plantar 
(safra-87) 

1 720 101 

487 661 

242 921 

44 632 

7 808 

192 300 

197 110 

745 000 

277 400 

174 710 

35 330 

13 600 

15 230 • 

6 200 
' 

3QO 

OUTU!.IRO/IJG 

Variação 
(%) 

21,25 

o 112 

:..2,68 

-6,116 

3,98 

5, 51 

32,88 

32,62 

40,34 

23,49 

15,00 

. 72,06 

-8,29 

. 4,38 

10,29 



IOGE/CE PAGRO I'JWGNOS TI CO DA I'ROQ_UÇ._Ii_·o_A:.....G_Il_T C_O:.....LA _________ O_U_TU:.....ll_RO.:.!/~ü:.::.G 

1\HEA Hl RONOútUA E CENTRO-SUL 

CQNFJWNl O DAS SAFRAS OE 1986 E 1987 

GRANDES REGJOES 
E 

UNIDADES DA FEDEilAÇJ'iO 

TOTAL • •••••••••.•••••• 

SUDESTE 

~1inas Gerais 

São. Paulo 

SUL 

Paranã 

Santa Catarina ...........•.. •.•.•. 

Rio Grande do' sul 

CENTRO-OESTE 

Mato Grosso 

Goiãs 

(1) i'lrea plantada. 

FÚmo (cm folha) 

Colhida 
(safra-86) 

( 1) 211 754 

7 074 

5 910 

1 164 

204 100 

18 300 

95 667 

90 133 

(l) 580 

( 1) 58 

' 522 

11 

i'IP.EA 
(ha) 

Plantada ou 
a pl an.tar 
(safra-87) 

229 849 

7 334 

6 180 

154 

221 966 

22 000 

95 000 

104 966 

549 

29 

' 520 

Variação 
(X) . 

8,55 

3,68 

4,57 

-0,86 

8,75 

20,22 

-0,70 

16,46 

-5,34 

-50,00 

-0,38 



II!GE/CEPAGRO PROGNOSH CO DA PRODUÇ.:..:.:M;_..;.;_AG::.:.R:.:..!C:..::O:.::.LA:.:...._ _______ !:,!OU:.!.T.!::!UU~R~O /!..!:8~6 

~REA EM RONOONIA E CENTRO-SUL 

CONFRONTO DAS SAFR/IS OE 1986 E 1987 

.GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

TOT.AL •••••••••••••••••• 

SUDESTE •• : •••••••••••••••••••••••••••• 

Minas Gerais 

São Paulo •••••••••••••••••••••••••• 

SUL ••••• · ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Paraiia •••••••••••• • ••••••••••••• ; •• 

CENTRO-OESTE •••••••••••••••••••••••••• 

Mato Grosso do Sul 
. ················· 

H,. to Grosso •••••••••••••••••••••••• 

(1) Area plantada. 

Mamo na 

Colhida 
(safra-86) 

( 1) 49 691 

24 497 

9 231 

15 266 

( 1) 22 500 

(1) 22 500 

(l) 2 694 

('1) 2 DOS 

·689 

12 

~REA 
(ha) 

Plantada ou 
a plantar 
(safra-87) 

40 995 

23 666 

9 200 

14 466 

16 000 

16 000 

329 

1 000 

329 

Variação 
(%) 

-17,50 

-3,39 

-0,34 

-5,24 

-28,89 

-28,89 

-50,67 

-50,12 

-52,25 



lllGE/CEPAGRO PROGNOSTICO DA PROOOÇM AGRTCOLA 

1\REA H1 RONOONlA .E CENTRO-SUL 
CONFRONTO DAS SAFRAS DE 1986 E 1987 

GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇAo 

TOTAL ., .. ............ . 

Rondônia ..... ~ ..................... . 

SUDESTE ······························ 
Minas Get·ais ... •.• ..... ' .......... '. 
Esp'írito Santo ····················· 
Rio de Janeit·o ...................... 

São Paulo ............................ 

SUL .................... , ............. 

Paranã ............................. 
Santa Catarina ...... ' .......... ~ ... 
~io Grande do Sul , .......... ' ....... 

CENTRO-OESTE 

Nato Grosso do Sul •• ~ ............. . 

Mato Grosso ...................... .. 

Goiás ........ ; ........ ~ .......•...• 

Distrito Federal 

(1) Area colhida. 

• ~landioca 

Destinadà 
ã colheita 
(safra-86) 

591 158 

23 702 

176 313 

92 869 

36 394 

11 936 

(1) .35 114 

314 565 

92 000 

88 000 

134 565 

76' 578 

24 323 

27 465 

24 400 

390 

13 

JIREA 
(ha) 

Destinada 
ii colheita 
(safra.:a7) 

578 243 

31 233 

·168 122 

100 000 

21 792 

11 216 

35 114 

~13 086 

98 000 

80 000 

135 086 

65 802 

24 500 

16 3'52 
\ 

24 500 

. 
450 

OUTUI,iR0/86 . 

Variação 
(t) 

~2.18 

31,77 

-4,65 

7,68 

-40;1,2 

-6,03 

-0,47 

6,52 

-9,09 

0,39 

-14,07 

0,7~ 

-40,46 

0,41 

15,38 

. . 



HJGE/CEPAGRO PROGNOSTICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

1\REA H1 HO!IOOIHA E CEIHIW-SUL 
COHFROHTO DAS· SAFRAS OE 1986 E 1907 

GRAIIOES REG!OES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO . 

TOTAL 

Rondônia 

SUDESTE ................................ 

Hinas Gera is ........... \ ........... 

Espirito Santo ..................... 

Rio de Janeir-o ... .................. 

São Paulo .......................... 

SUL ................................... 

Paranã ............................. 

Santa C a ta ri na ..................... 
< 

Rio Grand~ do Sul .................. 

CENTRO-OESTE 

Mato Grosso do Sul ................ : 

Mato Grosso ..................•.•.•• 

Goiãs •.......•..................•.. 

Di s tl"i to Federa 1 

{1) ~rea plantada. 

-

IHlho (em grão) 

• 

Colhida 
{safra-06) 

{1) 8 668 558 

107 799 

3 010 288 

560 196 

1?8 424 

41 668 

1 280 000 

4 179 389 

730 000 

923 95"8 

1 525 431 

( 1) 371 082 

{1) 163 299 . 

275 523 

926 150 

6 110 

. 14 

J!.REA 
(ha) 

Plantada ou 
a pl-antar 
{safra-87) 

lO 618 601 

106 651 

3 223 895 

642 541 

130 687 

4Z 667 

408 000 

·5 562 099 

2 630 000 

005 000 

~ 927 099 

725 956 

260 000 

302 956 

150 000 

13 000 

OUTU[l!W/86 

Variação 
(%) 

22,50 

-1,06 

i' 10 

5,20 

1 ,76 

2,40 . 

10,00_' 

33,08 

52,02 

8,77 

26,33 

25,88 

59,22 

9,96 

24,17 

112,77 

, 



IBGE/CEPAGIW PROGNOSTICO DA PRODUÇJ\0 AGRTCOLA 

. MEA UI RONDONIA E CENTRO-SUL 
CON~ROIHO DAS SAFRAS DE 1986 E 1987 

GRANDES REGIOES 
E. 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

TOTAL ·················· 

SI:JDESTE ............... ·' ........ ~ ...... 

mnas Gerais ....................... 

São Paulo .......................... 

SUL ••••••••••••••••• • • • • ••• • • •• • • • •• • • 

Paranã . . ·· ············.··············· 

Santa Catarina •••••!!'••············· . 

Rio Grande do sul 

CENTRO-OESTE ........................... 

Mato Grosso do .Su1 ................. 

Mato Grosso ........................ 

Goiãs .............................. 

Distrito Federal ··················· 

Seja (em grão) 

Colhida · 
(saf.ra-06) 

9 067 011 

906 102 

430 151 

475 951 

5 371 308 

745 000 . 

382 "490 

3 243 818 

2 790 401 

1 206-354 

913 397 

621 810 

48 840 

15 

1\REA 
(ha) 

Plantada ou 
a plantar 
( safra-87) 

8 840 134 

877 864 

425 864 

452 000 

5 185 598 

700 000 

362 000 

3·123 598 

2 776672 

1 200 000 

992 672 

540 000 

44 000 

.• 

OUTUUJW /G6 

Variação 
(X) . 

-2,51 

·-3 ,12 

-1,00 

-5,03 

-3,46 

-2,58 

·-5,36 

-3,71 

-0,49 

-0,53 

8,68 

-13,16 
' 

-9,91 



IBGE/CEPAGRO PROGNOSTICO DA PllODUÇI\0 AGRTCOLA . 

111lEA Ef.l RONDONIA E CENTRO-SUL 
CONFRONTO DAS SAFRAS OE 1986 E 1987 

GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

TOTAL .................. 

SUDESTE ............................... 

I~ i nas Gera is .. , ..................... 

Espi rito Santo ····················· 
Rio de Janeiro ..................... 

I São Paulo .......................... 

SUL ................................... 

Paranã ............................. 

Santa Catarina ... , .................. 

Rio Grande do Sul .................. 

CENTRO-OESTE .• , •••.••••••••••••••••••• 

Mato Grosso do Sul ••••••••.•••••••• 

· ~lato Grosso ••••• · .................. . 

Goiâs ............................. . 

O is trito Federa 1 

(1) 11rea plantada. 

Tomate 

Colhida 
(safra-86) 

(1) 32 231 

(1) 25 657 

(1) 4 079 

(1) 1 132 

( 1) 2 470 

( 1) 17 976 

4 793 

1 024 

1 349 

2 420 

q) 1 781 

(1) 145 

·(1) 53 

(1) 390 

(1) 193 

16 ' 

JI.REA 
(ha) 

Plantada ou 
a plantar 
(safra-87) 

33 088 

26 149 

4 soo 

1 161 

2 537 

17 951 

5 123 

1 000 

1 350 

2 773 

1 816 

160 

56 

1 400 

200 

OUTUBR0/86 

Vadação 
(%) 

2,66 

1 ,92 

10,32 

2,5& 

2,71 

-0 '14 

6,89 

-2 ,34 

0,07 

14,59 

1,97 

10,34 

5,66 

0,72 

3,63 

' 



• 
RELATORIO OE OCORRENCIAS 

1 . ALGODJ\0 IIEJW7\CEO (em c a roço) 

As perspectivas de plantio nas !legiões Sudcstl', Sul c Ccntt·o-Ocste indicam uma area 

· a ser plantada de 937 476 ha, menor 6,87X que a ãrea colhida na safra anterior (1 006 580 ha). 

Na Região Sudeste, os dois Est~dos produtores, registram tuna ât~ea de 448 926 ha, menor 8,61% em re 
lação ã G1tima safra . 

Minas Gerais regi s t•·a uma arca de 140 750 ha, havendo um decréscimo de 12,90%, comparando com a G_!_ 
t1ma colheita, contribuindo par:a isso . vát·ios fatores: preço minimo desestimulante, baixo preço de 

• menado obtido na Gltima safra, c exc'esso de algodão no est?que re~ulador. Mesmo admitindo-se essa 
redução de .área, está previsto um aumento de 10,1% na produção, se a pt·incipal região produtora, J2_ 

•aÜba, não for a fe ta da pe 1 a seca, como ocort·eu na fase ct·i ti c a lia safra 85/86. 

O Estado de .São Paulo esclarece que, como produto de exportação, está desestimulado pela politica 
agrTcola que direcionou maior volume de recurso ã produção de alimentos. Se o produtor não obtiver 

financiamento, a área plantada estimada deverá diminuir sensivelmente. · 

O vnc e o preço ml'nimo tambem constituem fatores desestimulantes, alem da constatada dificuldade Pl 
ra aquisição de insumos . Os adubos e defensivos estão· com os · preços tabelados, mas a mão-de-obra, 

que concorre significativamente para a elevação dÓ custo final, estã liberada, fato que implicará 

em maior desembolso do cotonicultor por oca~ião da colheita. r provãvel que em regiões tradiciona_!_ 
mente produtot·as, no caso de Ri beirão Pt·cto e Campinas, a 

fra passada, mas, nas demais, cet· tamente haverã rctração . 

308 176 ha, menor 6,50% que a colhida na Gltima safra. 

área seja mantida nos mesmos niveis da sa 

Estã pruisto uma ãrea a ser plantada de 

Na Região Sul, onde o Paranã e o iínico infonnante, registt·a-se uma area de 395 000 ha, .inferiot· 4,82% 

em relação a da Gltima safra . 

Esta redução de ãrea decorrc,principa)n~ente, dos baixos VOCs e preços minimos fixados para a cultura, 

e, ainda · tambem,da perspectiva de preços não superiores aos minimos,em função do estoque disponTvel 

no mercado atualmente. 

As condições meteorolÕgicas verificadas no perTodo foram favoráveis ã semeadura do algodão, sendo 

que o p·lantio foi bastante intensificado no decorrer deste mês. 

As vat·iedades de sementes mais empregadas no plantio são a If,C-17 e a IAC-20,adquiridas a uma ra 

zão de Cz$ 395,00 a saca de 30 quilos para a semente tratada, e de Cz$ 210,00 a saca de semente 

branca. 

As lavouras, de um modo get·a1,?presentam um bom aspecto e atr~vcssam os estágios de genninação 
(40%) e desenvolvir.tento vegetativo (60%) . 

A Região Centro-Oeste, com 93 550 ha, acusa um decréscimo de 6,80~. em confronto com a colhida na 

.última safra. 

No !lato Grosso do Sul houve um pequeno aumento de ãrea plantada cte · 0,09% em. relação ã colheita p~ 
sada, indo de 49 955 ha para 50 000 ha. 

EnU1ato Grosso a ãrea estimada para o plantio ê de 17 500 ha, excedendo em 10,36% quando confronta 

da com a da safra passada. Visando a diversificação de lavouras, o pequeno agricul~or vem plantando 

o algodão, Pmbora os probl emas sejam muitos: 

Dificuldades para obtcnç ã·o de sementes, e as que são c:;olocadas ã venda não são 

confiáveis, geralmente acarretando problemas, são refugos (sobras) do plantio de 

São Paulo; . 

17 



.;..IO::..:G""E/'-'C=EP:...:..A:..:::..GR:.:.:O~------..:...:PR . ..:.::O:.:::GN::.::O:.;:.S.:_:TI~C::_O ~OA:.:...:..I':.:.:RO:.:::.O.::.JUÇt:...:li.::..O ..::A.:::.:GI.:.:.li.:::.:CO~L::..:.A ________ ~OU~TU!liW/fl6 

Não hã i ntcresse da Rede Dancãri a em trabalhar com esta lavout·a, pois são pequ~ 

nos produtores que dão pouco lucro é acat-retam o mesmo trabalho burocrãtico de um 

grande produtor,alem das dificuldades para as garantias que o lianco exige; 

A assistencia tecnica e limitada; 

A comercialização e dirigida pelos intermediãrios, que fornecem as sementes e , O,!! 

tros insumos através do comprometimento de aquisição da produção; 

Não existem os produtos. quimicos especificos para o controle d~s pragas, e sim 

aqueles produtos de interesse do intennediãrjo; 

Na safra 86, com as grandes aquisições de arroz, milho e soja e com a colheita do 

algodão em junho/julho a CFP não adquiriu o produto (apenas 79 tJ, por falta de 

annazcm, e também porque' os intermediãrios estavam pagando próximo do preço mini 
mo pelo produto, sem as burocracias exigidas pelo Governo . 

. Em Goiãs a ãrea a ser plantada e estimadà em 26 050 ha, apresentando um decréscimo de 24,63% cm re 

lação i safra anterior. Os motivos principais foram: 

1) frustração na comercia 1 i zação da safra anterior; 

2) VBC na faixa modal de· rendimento inc{)mpativel com os custos operacionais de prod_!! 
ção; 

3) restrição do .crédito, limitando-o aos niveis financiados na safra anterior; 

4) alto cus to dos i nsumos. 

2. NIENDOIM (em casca) H safra 

• A ãrea plantada _ ou a plantar, nas Regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste alcança 

111 968 ha, maior em 1,19%, se~comparada i ãrea de 1985, quando foram colhidos 110 652 ha. 

A Região Sudeste,maior centro produtor do amendoim, prognostica uma ãrea ..plantada ou a plantar de 

93 643 ha, inferior 2,791 se comparada ã ãrea colhida na safra passada . 

Minas Gerais informa uma ãrea de 1 725 ha, superior 0,64%, e São Paulo diminuiu sua area em 2,85%, 
registrando 91 918 ha. Na região Hogiana, onde c plantado em rotação com cana-de-açücar, e provãvel 
que'() amendoim alcance a mesma ãrea do ano passado, · mas no ãmbito estadual poderã ser registrada a·l 

guma retração. As condições de mercadQ, tanto interno quanto externo, não estimulam o cultivo · no 
que conéerne ao suprimento de matéria-prima a 'nivel dos preços praticados. Somente a obtenção de 

elevada produtividade,. fato raramente observado, torna compensador o preço mini1110 estabelecido. Na 

reg1ao de Marilia, onde a cult~ra e expressiva, os produtores vêm encontrando grandes dificuldades 

para a aquisição de corretivos e fertilizantes. 

Na Região Sul, espera-se uma ãrea plantada de 15 890 ha, maior em 23,32% que a colhida em 1986. 

Os dois E~ ta dos produtores, Paranã e Ri o Grande .do Sul apresentam aumentos de ãreas planta das. No Pa 

ranã as investigações feitas pelas COREAs no decorrer' de outubro, estimam uma ãrea a ser plantada na 

safra 86/87 em 9 950 ha, maior 38,39% que a colhida em 1986. 

O desestimulo dos produtores pela cultura do amendoim, decorre principalmenté dos prejuizos apt·ese!!_ 

tados nas ultimas safras .• dos bahos V!lCs e preços minimos fixados para o produto. 

No periodo em referência, tiveram prosseguimento os trabalhos de preparo do solo e plantio, jã atin 

gem 94% dos 9-950 ha previstos. 

As sementes que estão plantadas, na sua totalidade sao comuns (Tatu Vennelho e Tatui),adquiridas por 

preços que variam entre CzS 8,00/10,00 o quilo. 
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As 1 avouras impl.:u1 ta das, de um modo· ge1·al, apresentam bom aspecto, atravessando os és t5gios de ge1·mi n~ 

çio. {30%); desenvolvimento vegetativo {GO%), c as mais adiantadas em inicio de floração (IOZ). 

No Rio Grande do Sul está previsto um plantio de 5 940 ha, supe1·ior 4,30% ã ãrca colhida na saf-ra/!36. 

( CUltura localizada a n]vel dé pequena propriedade pill'il suprir a~ necessidudes prÓprias de COnSUI\10, 

sendo o excedente destinudo ã cornerciul izaçiio com certa facil ida.de. 

Na Região Cent1·o-Oeste estima-se uma ã1·ea plantada ou a plantar de 2 435 ha, excedendo· em 69,69% ã 

colhida na safra/86. 

Hato ·Gros.sodcSul p1·ognostica uma arca a plantar de 2 400 ha, maior 77,38% que a ãrea colhida na sa 

fra ilnterior. O desempenho da cultura,prejudicado sensivelmente pelas condições clirnã~icas desfav~ 

rãvcis, consiste, portanto, em um dos fatores de desestimulo para o plantio do amendoim que deverã 

ter sua arca a plantilr reduzida. 

No Estado de Nato Grosso, é uma cultura de subsistência. do produtor. As previsões da ãrea plantada 
ou a plantar, em confronto com a ultima safra, não sofre modificações, 5 ha. 

Ao Estado de Goiãs, embora huja incentivo do governo, através da oferta de crédito para custeio de 

100% para o grande, mêdio e pequeno produtor, não se 1·egistrou nenhum interesse por essa cultura. A 

ãrea estimada de 30 ha poderã não ser atingidá, diminuida em 61,04% quando comparada com a ãrea c~ 

lhida na ultima safra. 

3. ARROZ {em casca) 

A ãrea plantada ou a plantar situa-se ·em 4 625 584 ha; maior em 14,49% do que a colhj_ 

da na safra de 1986, com todos os Estados informantes apresentando perspectivas de aumento . em suas 
estimativas. 

Em Rondônia . a area prevista ê de 200 027 ha, rept·esentando um acréscimo de 26,02% em relação ã_ safra 
passada. 

Para a Região Sudeste,a ãr~a de cultivo situa-se em 1 036 142 ha, maior em 5,99%. 
. . 

Em Minas Gerais a ãrea prevista ê de 631 509 ha, maicir em 7,42%, este aumento ·reflete a tendência de 

recuperação de ãreas perdi das em anos anteriores, sendo que o ma i o r obs tficul o para a sua . expunsão, 
estã na disponibilidade de insumos a nivel de municipio, em tempo oportuno para o plantio. 

No Espirita Santo a ãrea a ser cultivada ê de 42 266 ha, maior em 6,55%. Ate o mês de outubro foi 

comercializado um total de 127 t de sementes para plantio e existe tarnbêm o sistema de trocas de s~ 

mentes, acionado pela Secretaria de Agricultura atravês da EMATER, que procura atender. os pequenos 

produtores com ãrea total de atê 20 ha. Quanto ao credito agricola, 1 213 projetas, envolvendo uma 

ãrea de 5 748 ha, utê o mês.de outubro, foram ap~ovados. Isto evidencia mais uma vez a escassez de 
recursos para financiar a atual safra, ã exceção das ãreas beneficiadas pelo PRDVARZEI\. 

Para o Ri~ de Janeiro a ãrea estirnuda ê de 38 600 ha, maior em 3,631, isto deve-se a maior assistên 

cia técnica, juros baixos e maior ofer~a de sementes s_elecionadas,e tambêm a uma maior disponibilj_ 

dade de ãreas propicias para a cultura. 1\s variedades utilizadas são: PESAGRO 101, 102, T03, ABRIL 
dentre outras. 

Em São Paulo a ãrea de cultivo situa-se em 323 767 ha, maior em 3,51%. O arroz por ser uma cultura 
bãsica foi beneficiado com limites ·de financiamento de 100% do VBC, e o preço minimo ê considerado 

animador. O ~xito verificado c~m a cultura em 1985, quando foi registrada uma das mais altas produ 

tividades dos últimos anos e o fato de ser urna cultura de subsist~ncia, com mercado assegurado par~ 
qualquer nivel de produção, justifi~am os aumentos esperados. 

Para a Regjão Sul a ãrea de cultivQ e prevista em 1 139 121 ha, apresentando .um acréscimo de 13,09%. 
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No Pat·anã a' ãrea a ser ocupada com a cultura deve-se situar ao redor de 218 000 ha, maior em 55,71% 

do que a colhida na safra passada, confonne o Ültin1o levantamento de campo, onde praticamente toda 
a ãrea prevista jã se encontrava preparada, sJa qual cerca de 60% jã havia recebido as sementes,e as 
variedades mais plantadas têm sido a IAC-25, 11\C-164, IAPI\R-9, CICA-9, IRGA-4 440, entre outras, com 
pradas numa faixa de preços que varia entre Cz$ 350,00/400,00 a saca de 40 kg. Os principais est~ 

gios de desenvolvimento por que passam as lavouras são os de germinação (45 ~~ ) e desenvolvimento ve 

!)et~tivo (55%). 

Em Santa Catarina a ãrea prevista c de 152 820 ha, maior em 8,81%. A cultura do arroz encontra-se 
na fase de preparo do solo e plantio. Na região sul do Estado houve necessidade de se fazer o re 
prepar~ do solo visando o plantio e replaritio, devido a ocorrências de cheias, e na região norte as 
lavouras encontram-se em fase de desenvolvimento vegetativo .. · O plantio deverã ser conclui do em 
'fins de novembro/inicio de dezembro, observando-se uma certa dificuldade para aquisição de ferti 1.:!_ 
zantes e. sementes fiscalizadas para a cone1usão do plantio. Os acréscimos de ãreas verifica.dos nos 

últimos anos devem-se ã sistematização das vãrzeas no sul do Estado (PROVARZEAS), e os acréscimos 
de produtividade devem-se a semeaduras de grãos pre-genninados, a introdução de novos cultivares p~ 

lo IRGA e ·pela H1PASC. Quanto ao produto de sequeiro encontra-se na fase de plantio e as condições 
climãticas apresentam-se normais. Esta cultura destina-se basicamente para_consumo nos estabeleci 
mentos. 

Para o Rio Grande do Sul ê prevista uma ãrea de cultivo de 768 301 ha, incluindo os cultivos irrig~ 
dos e de sequeiro, maior em 5,71% do que a da safra passadi. O-arroz irrigado cobre uma ãrea de 
732 842 ha, e o de . sequeiro 35 459 ha. 

Pelas características diferenciadas de cultivo, o arroz irrigado desenvolvido em solos alagados tem 
mantido nos últimos anos uma estabilidade em suas ãreas cultivadas, registrando a cada ano um leve 

aumento, previsto tambêm para a prõxima safr~. Em virtude da alta tecnologia de sua lavoura,pratic~ 
mente não têm-se verificado frustrações de colheita, a partir da premissa de que a disponibilidade 
de ãgua que pode1·ia comprometer a produção, e inerente ã prÕpria exploração da cultura. Jã o arroz 
de sequeiro que depende das condições naturais de suprimento de ãgua, atravês da distribuição ade 
quada da precipitação estã sujeito a perdas provocadas pela estiagem como foi o caso da safra de 
lg86. 

Finalmente para a Regiio Centro-Oeste,a ãrea de cultivo prevista ê de 2 250 294 ha, maioreml8,66%. 

Em Hato Grosso do Sul a ãrea situa-se em 340 000 ha; maior em 54,41% do que a colhida na safra pass~ 
da, pois verifica-se a abertura de novas ãreas, substituição da cultura de soja e a Política Agríc~ 
la estimulante (V[JC e 1 imites de financiamentos) que · proporcionam uma maior margem de remuneração se 

compa1·ada ã soja, apesar do risco. 

No Mato Grosso a ãrea situa-se em 652 294 ha, maior em 9,81%, este acréscimo deve-se principalmente 
aos seguintes fatores: a boa·safra áe 86, em que o clima favoreceu e a produtividade foi uma das 
maiores jã obtida no Estado, VBC razoãvel; preço m1nimo maior que o da soja; a grande aquisição da 
'Safra passada pela CFP; boa lucratividade em conlparação com a soja; aparecimento da variedade cui~ 

bana, de alta produtividade; e rotação de soja por arroz sem necessidade de novos investimentos.De~ 

tre os fatort!s 1 irni tantes ,·podemos c i ta r: o Banco do Brasil sõ atende a lOX da demanda de crêdito;as 
.chuvas no norte começaram cedo, impedindo a queimada de novas derrubadas; e o atraso na liberação do 
credito, cria dificuldades para aquisição de fertilizantes, onde o frete ê pago ã vista. 

Em Goiãs, a ãrea prevista e de 1 245 000 ha, maior em 16,25% do que a ãrea plantada em l986,infonn~ 
da em outubro (LSPA). Para o arro: de sequeiro, as informações indicam que no sul e sudeste do Esta 
do estã havendo substituição pm· pastagens e no norte e media-norte são de crescimento de ãrea pla~ 
tada. A falta de credito para os investimentos necessirios ã abertura de novas ãreas, condições cli 
mãticas desfavorãveis e falta de armazéns, se contrapõemaosfatores positivos,como: facilidade de 
comercialização; custo~ menores em relação ao algodão, milho e soja; maior espaço de ·tempo para o 
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plantio (pode ser plant~do .1té em janeiro); incentivo do GoverRo, através de. juros• favorâvcis; e 

maior faci-lidade de escoamento da produção. Quanto ao irrigado a ãt·ea previ ,sta de 45 000 ha, poderã 

alcançar 50 000 ha, caso h~ja ·disponibilidade da credito sufici.:!Rte, e a óxpansão poderã ocorrer com 

a implantaçâo do cultivo n~s ãreas de vãrzea;. · 

Para o Distrito Federal, a iírea de cultivo é prevista em 13 000 ha, maior em 15,02~ do que a da sa 

~ra passada. O veranico ocorrido na safra ·passada desestimulou novos plantios e as irregularidades 

das precipitações phiviometdcas, na~ ãreas produtoras, vêm aca.rretando um att·aso no início do pla.!! 

tio, pois o an·oz plantado é o de sequeiro. Segundo dados da Delegacia Federal da Agricultut·à exis 

tem l G70 lw inscl'itos para a produção de scrnentes fisc-alizadas e certificadas. 

4. OATATA-INGLESA - 1~ safra 

A ãrea ·plantada ou a plantar no Centt·o-Sulo estã estimada em 103 781 ha, maior 9,94% 

se comparada ã c.olhida em 1986 . 

. A Região . Sudeste apresenta crescimento de 3,67%, a'tingindo 29 046 ha, · contra 28 017 ha colhidos na 

safra passada. O maior produtor da região e Ninas Gerais, que prognostica plantio de 17 070 ha, o · 

que significà incremento da ordern ?e 6,91% em relação ·ao colhido em 1986, movido pela mel'horia de 

preços e reéuperação do setor. 

No Esp'írito .Santo, a ãrea cresce 29,27%, alcançando o total de 49~ ha. A bataticultura estadual tem 

prod.utor tradi c i ona 1, devido ao mercado certo ( CE/\SA, principalmente), que comerei ali za pra ticame.!! 

te, toda a produção capixaba, o que justifica a perspectiva de aumento, e1n razão da crescente dema4 

da de alimentos. 

O Rio de Janeiro mantem-se estável, não apresentando variação em relação a safra anterior, devendo 

plantar um total de 119 ha. 

Em São Paulp, e poss'ível que venha a ser registrado pequeno · decréscimo no cultivo (~1 ,63%),apesar da 

estabilidade observada ao longo do tempo. A evolução do cultivo da variedade "byntje", do grupo 1..!_ 

sa, pennitiu a implantação. de modelos de produção que se tranfor-maram, com o passar do tempo, em ba.!:_ 

reiras ao .ingresso de aventureiros, pl-oporcionando condições de estabilidade ao parque batateiro. 

Dessa fornta, a bataticultura paulista ê desenvolvida por produtores . tradicionais, detentores de el~ 

vado n'ível tecnológico e dos recursos que a atividade exige~ A menor oferta do produto, conseqÜê.!! 

cia da distribuição irregular de chuvas, causou a elevação dos preços _da bata'ta da H safra de 1986. 

o n'ível das cotações não foi contido pelo tabelamento, constituindo-'se no maior incentivo ã ampli~ 

ção da ãrea de cultivo. O ciclo da cultura ê bastante rãpi~o e mercado garantido, não obstante, po 

.derã ' surpreender, tornando dif'ícil qua 1 quer ava 1 iação antecipada. As 1 avouras implantadas na região 

de Sorocaba não apresentam anor~ta 1 idades· e poderão · reve 1 ar ãrea semel.hante ã ·da safra corresponde.!! 

te do ano passado. · A n'ível.de estado,· a previsão de plantio ê de 11 358 ha. 

A Região Sul, que detém a maior parte da produção nacional, registra . um poss'ível aumento de 12,59% 

na ãrea, atingindo 74 715 ha. O Estado do Paranã prognostica ãrea 14,71%matorque a colhida em 1986. 

Este ·iiUmento ê devi do, basicamente, ao bonr nh~l c! e preços com que foi comerei a 1 i zada a produção das 

safras anteriores: Toda a ãrea já se encontra ·pl antadá, com as 1 avouras apresentando um bom aspe_f 

to e atravessando os estãgios -de desenvolvimento vegetativo (30%), formação dos tubérculos ("55%) e 

as mais adiantadas em maturação (15%). As condições clinrãticas, de um modo geral, têm sido - favori 

veis ao desenvolvimento das plantas, As variedades de batata-semente mais empregadas sio: Delta, 

By~tje, Elvira, Radósa, Baronesa e a comum, entre outras. 

Ern Santa Catarina, as perspectivas são de acréscimo na ãrea a plantar (+5,81%-), em função dos bons 

preços de mercado verificados. no decorrer deste ano. A ãrea total deve chegar a l4 662 ha. A cult~ 
ra da batata no estado e uma atividade de pequenos e tradicionais produtores r·ura .is. O seu cultivo 

ê poss'ível em todos os meses do ano e em todas as micrarregiões, devido ãs particularidadés de clima 
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e solo apresentadas pelo Estado. Nos últimos anos as safras estacionar.am, e em algumas ate regredi 
ram, apesar de todos os fatores altamente positivos para o desenvolvimento dessa cultura. Isso ocoE_ 
reu na maioria dos casos, devido a: dificuldades na venda da pr~dução, pela falta de uma boa estr~ 
tura de -comercialização; relativa perecibil idade do produto; baixos preços recebidos pelos produtE_ 
res; majorações exorbitantes .dos diversos insumos e fatores de produção. 

1\tualmente, as condições climãticas · apresentam-se normais, apesar da ocorrência. de geadas na reg1ao 
do Planalto, sem afetar significativamente a produção esperada. A cultura apresenta-se nas fases de 
plantio,tratos culturais e inicio de colheita. Não s~ observa problema com a disponibilidade de s~ 
mentes, em face da pouca utilização de sementes certificadas pelos produtores, mesmo sendo o Estado 
um grande produtor de "sementes" -a produção e para atender outros mercados (SP, MG, PR e RS) . 

A ãrea a ser plantada no Rio Grande do Sul apresenta tendência de"crescimento em relação ã colhida 
em 1g86, e 14,07%, atingindo 31 353 ha. A falta e qualidade da batata-semente certificada, tem limi 
tado a expansão maior dessa cu·ltura, cuja produção não cl~~ga a atender ãs necessidades do Estado. 
Por isso, existe um amplo e.spaço para essa cuJtura, que e fundamental para o suprimento interno das 
necessidades de mercado. 

No Centro-Oeste, onde a produção e inexpressiva, o unico informante e o Distrito .Federal, que prevê 
plantio de 20 ha, menor 9,09% que o colhido na safra correspondente em 1986. A ãrea e praticamente 
igual, uma vez que o cultivo serã feito . pelos q1esmos p~odutores daquela época, em pequenas propri~ 

dades. 

5. CANA-DE-AÇOCAR 

A ãrea destinada ã "colheita ê prevista em 2 723 335 ha,maior em 1,48% do que a desti 
nada a colheita em 1986. 

Para a Região Sudeste, onde se concentra a maior parte da produção, e prevista uma ãrea destinada 
ã colheita de 2 261 340 ha, maior em apenas 0,34% do que a de 1986. 

Em Minas Gerais a ãrea destinada ã colheita e prevista em 300 000 ha, maior em 1,91%, _e no Espirita 
Santo a area destinada ã .colheita situa-se em 53 993 ha, maior em 9,31%, devido principalmente ã 
demanda das usinas para produção de álcool e a exportação para o Estado do Rio de Janeiro, ainda 
que pese o prenundo da paralisação de pelo menos 3 ·usinas por falta de matéria-prima. Quanto ao 
fator credito, até ou"tubro, foram aprovados 1 303 projetas para o financiamento de 7 588 ha, e qua.!:!_ 
to ã assistência técnica esta ê p~omovida basicamente por técnicos das Usinas, devendo abranger uma 
ã rea de 3 443 h a, envo 1 vendo 168 produ tos. 

Para o Estado do Rio de Janeiro a· ãrea de~tinada ã colheita ê prevista em 227 071 ha, menor em 
1,11%, devido ã substituição da cultura por pastagens, preços baixos · recebidos pelos pro~utores · e ã . . . 
falta de recursos · para novos plantios., confonne informações fornecidas pelas COREAs e COMEAs .· O bai 
xo rendimento no Estado ê reflexo das prãticas utilizadas pelos produtores, ou seja,cana pl~nta se 
lecionáda pelos próprios produtores, dentro de suas lavouras e pouca utilização de fertilizantes e 
corretivos. 

Ern São Paulo, a ãrea destinada ã colheita situa-se em 680 276 ha, igual a da safra passada, visto 
que a politica governamental tem procurado frear. qualquer expansão do setor sucroalcooleiro em 
função do mercado internacional do açúcar, que ê desfavorável, e·do volume de ãlcool que excede ã 

~ capacidade de arinazenagem. O preço pago pela cana es~. bastante defasado em relação aos custos de 
produção, _ fato que tem trazido desânimo_ aos produtores,con~iderando ~inda que todo o estimulo da PE_ 
litica a9ricola estã voltado ã produção de alimentos e a grandeza que a ãrea de cana registra atua]_ 

mente·, prevê-se para8ia manutençãO' dos niveis registrados em 86, sendo que neste imo, il cultura foi · 
prejudicada pela estiagem,ocasionando quedas na produtividade e também no teor de sacarose (que s~ 

gundo a Associação dos -Fornecedores de Cana de G(lariba, região de Jaboticabal,eml985foidel9,12% 
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e em86 de11,50%), e ainda segund? a.Superintendência 11eqional doiAA,jã cxistemunidades·industriais 

encerrando as atividades da safra atufll, fato ~e permite concluir que as produções autorizadas P2. 

ra o açücar e ãlcool nao serao atingidas. 

Na Região Sul a ãrca destinada ã colheita e de 236 036 ha, maior em 9,55%,ocorrendo acréscimos noPa 

ranã e Rio Grande do Sul e Santa Catarina permanecendo estãvel. 

No Paranã o acréscimo registrado é de T2,50%, com a ãrea destiná~a ã colheita prevista eml80000ha, 
e os trabalhos de plantio prosseguem com as variedades mais plantadas,sendo a NA-5 679, SP-701 143, 

IAC-&1257, cn-4176, C0-5122, entre outras. As condições do tempo favorecem as atividades de pla~ 

tio e também a germinação das recém-plantadas, bem como propiciam um melhor desenvolvimento das 

areas de ~oca. 

Em Santa Catarina a area destinada ã colheita e · de 23 000 ha, e para o Rio Grande ~o Sul é de 
33 .036 ha, ~aior em 1,80%. 

Para a Região Centro-f:les,te a area destinada ã colheita é de 225 959 ha, maior em 5,35%, com acrêscj_ 

mos previstos no Mato Grosso e Goiãs e decréscimo no Mato Grosso do Sul, .onde 62 000 ha são destin~ 

dos ã colheita, sendo menor em 13,85% do que a ,da safra - 86, este dcct·êscimo foi constatado junto 

is d~stil~rias para a ~redução de álcool, 

No Nato Grosso a ãrea destinada ã colheita ê prev.isto em 53 959 ha, maior em 26,98%. 

·Em Goiãs a ãrea destinada ã colheita situa-se em 110000, maior ém 10,00% do que a. da safra de 1986. 

Nas projeções feitas em 1983 pelos 6rgãos ligados ã produção de âlcoolJ p ãrea ocupad~ com a cana 

deveria atingir em 1987 cerca de 250 000 ha. 

6. CEVADA 

A ãrea prevista de plantio situa-se em 66 ·975 ha, maior em 23,36% do qÚe a colhida em 

1986. 

Para a Região Sudeste, representada aqui por São Paulo, a area a ser plantada ê de 16 775 ha, maior 

em 6,37% do que a colhida em 86, embora estes dados ainda possam sofre variações, pois poderãsofrer 

influência da comercialização do produto de soqueira,cuja colheita ê conclu1da no final do ano, e 

considerando que a cultura tem sido estável ao longo do tempo e o n1vel de preços praticados em 86, 

ê provãvel que se possa registrar expansão de ãrea é~ 1987. 

Para a Região Sul ê esperado um in~reme~to de 30,31%, . c~n a area situando-se em 50. 200 ha. 

No Paranã, as ultimas averiguações· . de campo indicam·que. a ãr.ea plantada ê de 5530 ha, maior em 

19,34% do que a colhida na safra de.l986. No mês de outubro,~ maior parte da cultura atravessava a 

fase de tratos cultura i.s, nos seguintes estãgi os de crescimento: desenvo 1 vimento vegeta ti v o ( 20%), 
formação de bulbos (30%) e maturação .(50%). Os canteiros que se encontravam em estãgio avançado de 
maturação, 1ocal~zados ·principalmente na Região do Norte Velho, continuaram sendo colhidos,calcula~ 

do-se que no final do periqdo em referência totalizaram 55 ha, que proporcionaram uma produção de 

240 t, com uma produtividade de 4 364 kg/ha . . O produt~ colhido caracteriza-se como deboa qualidade, 

com o preço val'iando entreCz$ 4,00/4,50 o quilo, mas a colheita em maior escala deverá -acontecer já 
a partir do pr6ximo mês, devendo atingi.r o pique nos meses de dezembro e janeiro. Dentre as prãticas 

agricolas,alem de capinas, observ6u-se tambem a aplicação de defensivos no . combate a pragas e doen 

ças ("trips" e "mancha p~rpur~"). 

Em Sa~ta Catarina, a ãrea plantada e de 24 018 ha, maior em 44,11%, e a cultura esti na fase de tra 

tos culturais, apresentando um bom desenvolvimento vegetativo,_ pois as condições climáticas são nor 
mais. 

A grande preocupação no momento .é com o escoa1i1ento da produÇão, em face ·da excelente safra esper2_ 

da •. Segundo o~ cãlculos da CEPA/SC, a disponibilidade d~ produção para expórtação a outros centros 
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consumidores dcverã ficar em 166 000 t> enquanto na safra passada foi ~e 90 000 t. 

Diante desse . quadro realizou-se uma reunião entre as Secretarias da Agricultura dos Estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina com produtores e lideres políticos dos municípios produtores, com a 
finalidade de minimizar os. efeitos negativos de uma supersafra. As principais sugestões apresent~ 

das foram: . . 
estudar mercados· alternativos dentro e fora do País; 

propor, junto ã Secretaria Nacional de Abastecimento do MA, o retardamento da sa 
fra do Vale do São Francisco, de abril para junho do prõximo ano; 

. provocar o aumento de consumo através de campanhas, ressaltando as qualidades or 

ganolêpticas do produto; 

retirar o IC~1 do produto com intuito de desburocratizar o processo de escoamento, 

agilizando-o; e 

alocamento de recursos que possibilitem aumentar e melhorar a capacidade de ar 

mazenagem das unidades .produto.ras. 

No Rio Grande do Sul a ãrea plantada e estimada em 20 652 ha, maior em 19,9l.X e'!' relação ã colhida 
na safra passada. A boa comercia 1 i zação com que se proce~ou a. safra passada, _jus ti fi c a o incremento 
~a ãrea e a euforia constatada nas regiões produtoras. 

7. FEIJAO (em grão) 1 ~ safra 

A ãrea provãvel plantada ou a plantar no Centro-Sul, deverã oscilar em . torno 
1 720 101 ha .• sup~~ior 21,25% ã colhida em 1986 na 1~ safra, quando a colheita foi efetuada 
1 418 682 ha. 

de 
em 

Em todas as três Grandes Regiões, verifica-se a tendência de crescimento. Assim na Sudeste a ãrea 
passa de.487 076 para 487 661 ha (+0,12%), na Sul de 900 884 para 1 197 110 ha (+32,88%) e Centro
-Oeste de 30 722 para 35 330 ha (+15,00%). Na região Sudeste, Minas Gerais apresenta um decréscimo 

· calculado em 2,68%,sendo prognosticada uma ãrea de 242 921 ha. 

No Espírito Santo a ãrea deverã alcançar 44 632 ha, menor 6,46% que a colhida na safra passada 
(47 713 ha). Muito embora a demanda de sementes t'enha se expandido e a assistência creditl'cia 
tenha se ampliado, ·o feijão deverã ser cultivado nesta 1~ safra em ãrea menor do que a 1~ safra de 
1986. ~oram detectados plantios em setembro que forçosamente serão colhidos ainda em 1986 . 
Para o Rio de Janeiro ver i fi ca~se um acréscimo de 3,98% na ãrea,que passa de 7 509 para 7 808 h a. Di to 
acréscimo .~ motivado pelo bom preço obtido na safra anterior, alem de motivos climãticos, diminui_!! 
do-a, o que se espet·a não ocorra nesta safra. Não são aplicados fertilizantes ou corretivos e a·sse 
mentes usadas são, basic~mente as reserva; de sua prÕpria produção. 'o credito agrícola estã · seado 
procurado e usam assi~tência técnica g~vernamental. 

' Em São Paulo o· feijão plantado "no cedo", na região de Sorocaba, a chamada "safra das ãguas", de 
verã iniciar a colheita em novembro, estendendo-s'e atê- o inicio do prÕximo ano. Todas as regiões 
vêm mostrando um aquecimento no plantio,determinando que prognostique-se uma area de 192 300 ha 
(.+5,51%}. 

A Região Sul tem no Paranã o seu maior produtor, onde verifica-sê en1 1~ informação um acréscimo de 
32,62% na ãrea,que passa de 56l 746 para 74 500 ha. As condições de temp~ foram favorãveis ã co_!! 
clusão do~ trabalhos de preparo do solo, bem como o plantio, que jã .atinge 90% da ãrea prevista p~ 

ra o Estado. As variedades mais utilizadas são: Carioca, Rio Tibogi, Rio Ivai, Rosinha, Rio Iguaçu, 
Rio Negro e Chumbinho. 
Em Santa Catarina, a cultura ê típica de pequena propriedade e grande util i zadora de mão-de-obra fa 

I 

miliar. A tecnologia utilizada êrestrita, explicandoas baixas produtividades obtidas. 
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O plantio tem se ampliado nds . últimos anos. O maior entrave ;dnda e a variação -climática, que em 

determinadas epocas proporcionam quedas violentas na_ produção. 

A primeira safra corresponde a 62% da ãrea total' cultivada no Estado. 
setembro, proporcionou aceleração nos trabalhos de plantio. A ãrea · 

2H 400 ha, maior 40,34% que a colhida em 1986. 

A ocorrência de chuvas em 
plantada dcverã alcançar 

A primeira inve~tigação para o Rio Grande do Sul, mostra uma ãrea plantadaouaplantardel74710 ha, · 
maior 23,49% que a colhida na safra passada (141 472 ha). A semente produzida hO Estad«;>, não foi 
suficiente. para a tender toda ãrea prevista para p 1 ant i_o, havendo necessidade de aquisição de seme_!! 
tes do Paranã, da variedade " Rio Negro"; rião ·sendo, contudo, i ndicac.la ·.parà o Ri o Grande do Sul. 

Para a Região Centro-Oeste, ver i fi ca-se um acresci mo substancia 1 para Ma to Grosso do Sul (72 ,0~%), 

determinando umaãrea ' prognosticada de 13 600 ha, contra 7 -904 ha colhidos na 1~ safra de 1986. Tal 
acréscimo e. detenninado pelo incentivo da.do pelo governo, através da politica agrícola para os pr~ 

~utos bãsicos de consumo interno. 
~!ato Grosso tem a cultura intercalada coma lavg!Jra cie mi1ho, plantada nas ~eg1oes de fronteira agríc~ 
la, por pequenos produt01·es ori.undos do Paranã que· trazem consigo a tradição deste plantio. 

Com o adiamento das çhuv.as, diminuíram as ãreas preferen.ciais para o cultivo, .detenninandourn pro.!)_ 

nõstico de 15 230 ha l-8,29%). 

Em Goiãs, a cultura e quase que de subsistência, sendo feita, inclüsiv'e, com muito risco, pois o de 

.senvol vtmen'to da cultura se di em per.i o do ·de intensas chuvas, favorecendo o aparecimento de doenças 

e pragas. A ãrea cultivada ou a cultivar ê de 6 200 ha (+4,38%). 

No Distrito Féderal, .a expectativa e de 3bo ha, dos quais 175 lia serão destinàdos à semente. O in 

cremento em relação à 1~ safra de 1986 ê de 10,29%. 

8. FUMO 

A primeira infonnação sobre a safra fumícola de 1987, no Centro-Sul, mostra uma area 
a ser plantada de 229 849 ha, maior 8,55% que a colhida em 1986 (211 754 ha). 

Analisando-se as Grandes Regiões chega-se ao seguinte quadro: as 
em relação a 1986, acréscimos de 3,68% e 8,75%, respectivamente. 

a ser plantada acusa decrêscimo dé 5,34%. 

Regiões Sudeste ·e Sul apresentam 

Jã na Região Cen.tro:Oeste a ãrea 

A situ~ção da cultura nos Estados produtores para a · ~utura safra revela-nosque houve acrêscimós em 
~li nas Gerais (+ 4,57%), Paranã (+20,22%) e R~o Grand~ do Sul (+16,46%) e .decréscimos em São · Paulo 
(-0,86%), Santa Catarina (-Q,70%),: Mato Grosso (-50,00%) e Goiãs (~0,38%). 

A ãrea a ser plantada em Minas Gerais acusa um acrêscimo de 4,57% quando comparada ã colhida na sa 

fra passada. 

Em São Paulo a area apresenta decrêscimo de 0,86%. Cultura economicamente inexpressiva, -vez que 
possui mercado· restrito · ao .consumo do produto fi~al em "corda" (fumantes de cachimbo e cigarro-de

-palha). Com presença em poucos muni.cípios, onde ê desenvolvida por mão-de-obra inteiramente fõami 
liar, quase .artesanalmente,e ' estã sujeita a inúmeros riscos durante o ciclo vegetativo. 

No Paranã a expansão significativa de 20,2~·na ãrea a ser plantada, situando-a em 220 000 ha, de 
ve-se aos seguintes ·fatores: boa produtividade e preços compensadores na ~afra passada. Ressalta
-se que as condiÇões de tempo vigentes em outubro, foram favorãvei_s aos trabalho.s de preparo do s..9_ 

lo e tran~plante da:s mudas, que jã atinge 95%, Os tipos de fumos que continuam merecendo_ a pref~ 

rência dos produtores são o "amarelinho" e o "virgínia", com destaque .para as variedades "burley'', 
"maus;,, '1sumatra", "tietê" e "comum". 

O Rio Grande do Sul pretende cultivar nesta safra, um, ãrea de 104 966 ha, superior 16,46% ~ colhi 
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da em 86. O bom preço pago ao fumicultor, é o inotivo principal deste acréscimo. 

As perspectivas para ·Mato Grosso .são pessimistas, pois e um cultivo ein franca decadên~ia neste E~ 
t_ado. Hoje corn a escassez de mão-de-obra, a' tradição do cultivo para trans fonnação da folha em f..l!_ 

mo-rolo~ decaiu bastante, e por outro lado, não hã mercado pat·a a fumo em folha. Assim se explica 
a brutal queda de 50,00% na ãrea a ser cultivada para 1987, situando-se em apenas 29 ha. 

9. HAHONA 

Informamos que para 1987, no Centro-Sul, a ãrea a ser plantada apresenta uma queda 
de 17,50%, ou seja_, passou de 49 691 (plantada em 86) para 40 99.5 ha. Com referência ãs estimativas 
da~ Gra'ndes Regiões para a safra futura, ver_i ficamos o seguinte quadro: todas apresentam decréscimos, 
sendo que a Região Centro-qeste é a recordista, com 50,67%. As demais, Sudeste e Sul, com 3,39% e 
28,89%, respectivamente. O declínio da cultura jã detectado em outros anos, faz-se presente tan~ém 

neste, pois., as baixas cotações, e agora a falta de apoia governamental, que-contemplou apenas os 

produtos bâsicos para a alimentação, fizeram comqueaãrea a ser plantada retraísse 5,24%, passando 
de 15 266 para 14 466 ha, no Estado de São Paulo. 

A significativa queda dé 28,89% na ãrea a ser plan.tada no Paranã, decaindo para 16 000 ha, foi motj_ 
vada pela maior relevância de outras culturas, as quais · apresentam -maior retorno . llcrescenta-se que 
a cultura tem sua maior concentração populacional ·nas Microrregiões Norte No~íssimo de Umuarama e 
~arte Novo de 1\pucarana . . 

A queda de 50,1!% na ãrea plantada eml·liltO Grosso do Sul, tem como causa o desinteresse poressacu_!_ 
tura, que decai de ano para ano. llssim para a futura safra o Estado plantou 1 000 ha. 

A ãrea a ser plantada em Mato Grosso apresenta decréscimo de 52,25%, situando-s~ 329 ha. As razoes 
são: falta de sementes, inexistência de canais de comercialização, preço pago ao produtor aquém do 
real, assistência técnica deficiente e falta de incentivos. 

10. HANDIOCA 

O prognõstico da ãrea plantada e destinada ~ colheita para Rondônia e as Grandes Re 
giões: Sudeste, Sul e Centro-Oeste para 1987 é de 578 243 ha, menor 2,18% que a ãrea destinada ã 
colheita para safra de 1986 (591 158 ha). 

Muito embora haja um acréscimo de 31,77% em Rondônia, verifica-se que o decréscimo a níve~l de Bra 
sil é provocado por quedas no Sudeste (4,65%), Sul (0,47%) e Centro-Oeste ,(14,07%). 

Em Rondônia, as novas fronteira~ -agrícolas detenninam um prognõstico de ãrea de 31 233 ha, maior 
31,77% q!Je a da atual safra (23 702 ha). 

Na Grande Re_gião Sudeste, verifica-se que a area passa de 176 313 para 168 122 ha (-4,65%), face a 
decrés~imos previstos no Espírito Santo e Rio de Janeiro, embora Minas Gerais prognostique um aume~ 
to e São Paulo mantem-se nos níveis de 1986. 

Em IÚnas Gerais as possibilidades de a'tlmento são bastante viãveis. Inicialmente estã prevista uma 
ãrea de 100 DOO ha (+7,68%). 

No Espírito Santo com a expansão da cultura da cana-de-açücar, ocupando ãreas tradicionalmente de 
mandioca e as notícias sobre os gr~ndes ~stoques de farinha, contribuíram para que a safra prevista 
para 1987 decrescesse 40,12 ~ . passando de 36. 394 para 21 792 ha. 

No Rio de Janeiro ·a ãrea\Clecresce 6,03%,,indo de 11 936 para 11 216 ha. O decréscimo edecorrentedos 
baixos preços que o produto vem alcançando no mercado, determinando uma substituição gradativa da 
cultura por outras mais rentãveis. 
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Na Grande. Região Sul, maior produtora do pais, obsct·va-se um dt!crescimo de 0,47%, determinando uma 

ãrea prognosticada cm 313 9!36 ha. O Estado rcsponsiivel por esta queda e Santa Catari,na (-9,09%), jã 

que no Paranã c Rio Grande do Sul as ~reas s'iío acrescidas cm 6;52% c 0,39%,respectivamente. 

No Paranã verifica-se um aumento de -6,52%, passando de 92 000 ha destinados ã colheita este ano para 

98 000 ha,. prognosticados pa~a 1987. Este acrésci.mo e determinado pela disponibilidade de mé)nivas 

para o plantio, alen! déls condiçõ.~s do tempo nos meses de plantio lerem sido boas para esta prãtica. 
1\s variedades mais procuràdas são: Fibra, Fitinha e Schwamback, utilizando-·se cerca "de 4 a 5m3 de 
rama por hectare. 

Para Santa Catarin_a espera-se um decréscimo de 9·,09% na" ãrea destinada ã colheita, indo de 88 000 

para 80 .000 ha. Este decréscimo decorre do preço baixo conseguido pelos produtores de farinha, além 

do preço minimo da raiz ter sido fixado igual ao da safra anterior. 

A cultura no Rio· Grande do Sul, maior produtor do Pais, sofre oscilações à cada ano, para mais ou 

para menos de acordo com b planejamento que o produtor faz para a safra seguinte. Neste ano, este 

planejaniento .detennina em s.eu todo um acréscimo de·0,39%, levando a area plantada e destinada a co 

lJteita de 134 565 para 135 0!36 ha. 

A Grande R~gião Centro-Oeste apresenta uma ãrea prognosticada em 65 802 ha, menor 14,07% que a de 

1986 (76 578 ha). O dect·éscimo e determinado pelo Estado de Mato Grosso (-40,46%), jã que os demais 

Estados da, região apresentam acresci'mos. . 
Mato Grosso do Sul mantem, praticamente, . a mesma a.rea dcsti nada a c o~ heJ ta • jã que o acréscimo pr~ 
visto é de apenas 0,73%, indo de 24 323 para 24 . ~00 há. 

Em 11ato Grosso a substituição gradativa da lavoura detennina um decréscimo de 40,46% na ãrea pro_g_ 

nosticada para 1987, situando-se·em 16 352 ha. 

Em Goiãs, apesar do incentivo do governo, não hã perspectiva de crescimento. Inexistem indGstrias de 

transformação ·com capacidade para modificar a relativa estabilidade da cultura. A ãrea prognosticada 

ê de 24 500 ha, praticamente igual ã anterior (24 400 h.a). 

No Distrito Federal,a cultura e de pequena ~tonta. Existe uma .ãrea de 500 ha. dos quais 450 se des 

tinarão ã. colheita em 1987, contra 390 colhidos ou a colher em 1986 (+15,38%). 

11. HILIIO (em grão) 

A previsão para a area de cultivo de milho para 1987 ê' de lO 618 601 hé), que ê maior 

em 2~,50% da ãrea colhida ou a colher em 1986 .. Todos os estados ·produtores apresentam perspectivas de 

crescimento de are a, com exceção de Ron.dôni a, que . deve rã sofrer pequeno decréscimo ( 1 ,06%), ficando 
em 106 651 ha. 

Na Região Sudeste, a ãréa prevista ê de 3 223 895 ha, maior 7,10% que a colhida na safra anterior. 

Em Minas Gerais, apesar da prolongada estiagem~ ê prevista expansão da cultura em 5,28%, atingindo 

ãrea .de l 642 541 ha, face ã melhoria da.s técnicas· culturais que se têm verificado. As maiores difi 

c~l dades ficam por conta dos pequenos produ.tores ~ que não. conseguem adquiri r adubo., uma vez que ~ão p~ 
dem comprar "ca.11inhão fechada", como os médios e grand.:!s produtores. 

No Espirita Santo, o aumento previsto e de 1,76%, chegando a 130 687 ha. Os fatores positivos que 
concorrem para est~ pequeno acréscimo são: preço do .produto e sua natural necessidade, do qual o Es 

tado ê bastante deficitãrio. Todàvia, jã se nota certa tendência a reduções -de ãreas de plantio nas 

regiões centro-sul do Estado, pela expa~são da ãrea do café adulto e conseqÜente arrefecimer]to na i_!! 

tercalação da cultura pela sua impraticabilidade. Assim; a ãrea não deverã se expandir '11Uito alem 

da qúe foi colhida · ~a safra anterior, e a produção devcrã ser aproximadamente igual' se condi-;ões cl i 

mãticas adversas não vierem a ocorrer, e se houver rotatividade da cultura do'arroz com o milho, co~ 
fonne vem preconizando a EMATER, ·nas regiões onde a irrígação do arroz e sistematizada. 
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No Rio de Janeiro, o aumento previsto ê de 2,40%, ficando em 42 667 ha. As variedades mais utiliza 

das são: Agroceres . l62, 163 e. 164, Cargil 137, Sintético e Catete. Toda a semente plantada ê "ce.!:. 

tificada", e de l!oa qualidade, mas · apenas 3Q% dos produtores utilizam adubos químicos e fazem a 
correção do solo. 

Em São Paulo, hã perspectivas de expansão da · ãrea de cultivo em 1987; com milho ocupando espaços an 

teriormcnte cobertosporalgodão~soja. O aumentodeveficarnafaixadelO,OO%, atingindo . l4Q8000 ha. 

A politica agr1cola ·foi direcionada para o incremento ã produção: VBC maior, preço m1nimo es.timula_!l 
. . 

te e expectativa de boa rentabilidade. Sendo cultura de fãcil condução, que exige menores invest.!_ 

mentos, 6 milho surge coq1o o grande destaque da safra. Em Regiões como Durinhos, Catanduva e Cãnd.!_ 

do ~lota, hã in·d1cio's de que a prôpria cana-de·-açucar poderã perder ãrea ero favor da expansão 'da pla_!! 

tação do milho. Grande parte da ãrea jã se enco.~tra !mplantada e o restante, em preparo do solo, 
com o plantio se estendendo atê o final de novembro. 

A Região Sul, que detêm a maior parte da produção nacional, prognostica aumento de ãrea em 3~,08%, 

atingind.o 5 562 099 ha. O Estado do Paranã passa de 1 730 000 ha colhidos em 1986 para uma expect~ 

tiva de plant.io de 2 630 000 ha (+52,02%). Este aumento decorre, principalmente, do desestimulo dado 

para as culturas da soja e algod~o,e também devido aos .VBCs fixados para as culturas serem consider~ 

dos pelos a.gri cultores como sati sfa tõri os. As condições de tempo durante este mês foram favo rã 

veis tanto <;~o preparo do· solo co.mo a semeadura do. milho, estimando-se que no final do período, apr~ 

x'imadamente 60% da ãrea previstt~. jã se encontra instalada. As variedades de sementes mai:; procur~ 

das.são·as h1bridas da Cargil, Agroceres, Pioneer, Dina, Germinal, jã verificando-se ii . falta de cultiva . . -
res preferenciais, e também sendo pouca a disponibilidade de cultivares de ciclo normal. As lavouras 

jã inytaladas, de urn modo geral, apresentam um bom aspecto e atravessam os estãgios de germinação 

(40%) e de desenvolvimento vegetativo (60%). Os trabal-hos de plantio deverão ser bastante intensi 

ficadÓs no decorrer Ço prõximo mês, devendo se estender atê o mês de dezembro. 

Em Santa Catar:ina, a perspectiva de aumento• e de 8,77%, alcançando 1 005 000 ha. A cultura do nlilho 

no Estado e, predominantemente, de pequena propriedade, sendo cultivada por aproximadamente 180 000 pr~ 
dutores, com grande parcel.a · destinando o produto ã criação de su1nos e aves. Estima-se que 60% <!_il 

produção e retida na propriedade __ para autoconsumo e alimentação do. plantel de su1nos. o restante 
ê comercializado, sendo qu.e a maior parte e requerida pelas ·ind::fstrias para transformação em rações 

para aves. A cultura estã em fase de plantio, estimando-se em 45% a ãre~ jã plantada. As condições 
climãticas apresentam-se normais. Os fatores que influenciaram para o 'aumento de ãrea são: maior co_!l 

sumo (su1nos e aves), ocupação de ãreas de soja (consorciada e simples), bom VBC, ocupação de terras 

sujeitas a invasões, estabelecimento de preços ni1nimos plurianuais, falta de concorrência de outros .. 
produtos " em relação ao milho. Não hã disponibilidade de fertilizantes, devido ao aumento rÍa proc~ 

ra, que as industrias não estão conseguindo atender. Não estão ocorrendo problemas com .a disponib.!_ 

lidade de sementes. 

No Rio Grande do Sul, estima-se crescimento de 26,33% na ãrea, alcançando 1 927 099 ha. Esta eJ> pa_!l 

são ê r.esultado da substituição com o milho, em ãrcas que anteriormente eram cultivadas com soja. 

Por ~er um produto de grande consumo a nível d~ estabelecimento, na alimentação animal, de su1nos e 

aves, principalmente, associado ã fortP. demanda ·da in<!Üstria de tr.ansformação, a ãrea poderã atê 
ser maior. O iínico problema que pode limitar esse incremento de ãrea e a falta de semente, que me~ 
mo sendo comercializada com preço elevado, provavelmente não serã suficiente para atender à demandCJ. 

A Região ·centro-Oeste prognostica aumento de 25,88%, chegando a ãrea a alcançar 1 725 956 ha. 

Mato Grosso do Sul prevê incremento de 59,22%. na ãrea a ser cultivuda no prõximo ano, chegando a 

260 000 ha se comparada com a ãrea de cultivo em 1986, que ainda não estã totalmente colhida. Como 

fatores de estimulo temos: n"íveis fixados para o VBC e·para o preço m1nimo, o mercado, arnplo e firme 

para o·produtQ, alem da maior margem de remuneração em comparação ãs culturas de soja e algodão . 
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Em Mato Grosso, o ' aumento d~verã ser de' 9,96%, ·fi c ando a ãrea prevista .com 302 956 ha. · Ta 1 acresci 

mo tem como razões.:· rotação de soja/mi lho; facilidade para aquisição de sementes; boa produtividade 

em ãreas mecanizadas; VBC e _preço minimo razoãvei s, se comparado.s com os da sojc:, e a maior aqui s j_ 
·ção efetuada no Estado pela CFP na safra de 1986. Os fato.res 1 imitantes a um maior acréscimo dessa 

ãrea são: não existe tradição deste cultivo pelos produtores de soja; f?Jlta no mercado a plataforma 

da colheitadeira para o milho; não existem armazéns suficientes para toda a possivel produção do mi 

lho; ·atraso na liberação dos custeios ~ela rede bancária, entre outros. 

Em Goiás, o milho deverã s& a· cultura com o maior per:centual de crescimento (24,17%) nesta prox1ma 

safra, alcançando 1 150 000 ha. Os motivos mais citados pelos produtores e têcnicos são: VBC comp~ 

tivel com os custos operacionais; maior rentabilidade em comparação com a soja; disp"onibilidade de 

credito de custeio; e parcela de financiamento mais alta nas categorias de mêdio e grandes produt~ 

res. O maior avanço do w.'ilho dar-se-ã nas regiõe; onde houve o predominio da cultura de soja nas s~ 
fras anteriores. r a primeira vez que a ãrea prevista de milho, neste Estado, ultrapassa um milhão .. 
de hectares, e se aproxima da ãrea de arroz de sequeiro, tradicionalmente, primeira cultura de !lofãs . em 

ãrea plantada. Esse recorde dependerá, naturalmente·, de fatores como condições climáticas, disponj_ . 

bilidade de sementes certificadas, fertilizantes, armazêns para estócagem, credito, ent~e outros. 

No Distrito Federal, a .inauguração de <luas fábricas de ração, e a alta prqduti_vidade obtida com mj_ 

1 ho em ~reas ant_erionnente cultivadas · com a soja ( 5 anos), vêm. estimulando os produtores. Cerca de 

13 000- h a ~everão ser plantados com . o pro~uto ( + 112, 77%), sendo qt.ie em a 1 gumas ãreas jã iniciou-se 

.o plantio. ·As pibridas da Cargill e Agroceres são as preferidas pelos produtores. 

12. SQJA (en ·grão) 

Neste lQ prognõstico para a safra sojicola de 1987, no Centro-Sul, verifica-se que 

houve uma retração de 2,51% na ãrea plantada ou a plantar, _quando comparada com a colhida .em 86, 

com este d~crêscimo,, ela se situa êm 8 840 134 .ha. 

Todas· as ·Grandes Regiões, onde o produto e pesquisado apresentam decresci mos: na Sudeste menos 3,12%, 

na Sul menos 3,46% e na Centro-Oeste ~enos 0,49% em suas ãreas plantadas. 

Minas Gerais e 1·1ato Grpsso do Sul apresentam apenas pequenas modificações:menos 1 ,OO%e menos 0~53%, 

respectivamente. 
'....... .. 

Os 5,03% de decréscimo na· ãrea plantada em São Paulo, pa:;~ando-a para '452 000 ha, deve-se ãs reco 

mendações governamentais (politica àgricolaj, voltadas para a produção de produtos bãsico·s (feijão, 

milho, arroz e mandioca), em detrimento aos produtos -de exportação, onde se inclui esta leguminosa; 

tambêm o mercado internacional mostra-se desanimador. 

'lo 'pa·r.anã, .·a ãrea plantada em relação ã ~olhida em 86, apresenta-se decrescida em 2,58%, fícando em 

1 700 000 ha. Os fatores que contribuiram para esta queda foram os seguintes: baixos preços na safra 

passad~, prexo minimo ·desestimulante e · a politica governamental voltada para os éultivos básicos;d~ 

sestimulando os produtos exportáveis. As variedades mais procuradas são a Paraná, Davis, Bragg, 

Bossier, Viçosa, FT-1, IAS·-s etc., cuj~s preços os~ilam -entre Cz$ 250/320,00 a saca de 50 kg. 

Em Santa Catarina; a ãrea plantada para 1987 está menor 5,36% que a colhida na safra passada, isto · ê, 

passou de 382 490 para 362 OOÓ ha. Os fatores que ocasionaram' esta diferença f~ra~ preço minimo 

idêntico ao da s.afrà passada, baixo .valor do financiamento para custeio; falta <!e fina.nciamento p~ 
ra novas lav?uras e a· substituição por outros cultivos, milho principalmente. No momento as condi 

ções clin1iticas sio favorivei~ ao plantio. · · ' 

Em decorrência da baixa 'cotação da soja brasileira no mercado internacional, e da . orientação do g~ 

verno para o pJantio de produtos bãsicos(feijão,riilho,arroz emandioca),inforMamos quehouveumaqueda 

de 3,71% na ãrea' cultivada no Rio Grande do Sul, passando-a para 3 123 598 ha. 
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~lato Grosso informa nesta 1~ prev.is~o para 1987, que es.tã havendo falta de recursos na.redebancãria 
para financiamento de custeio desta l~guminosa. Também hã enonne dificuldade para aquisição de fert.!_ 
lizantes, pois; estã-se presenciando urna verdadeira "corrida" ao frete, que além do preço normal, o 
produtor sõ obtém o transporte quando paga urna taxa extra (ãgio), quando consegue. Aquéles produtE_ 
res que não receberam O financiamento, não levam O insumo ã propriedade, pois, O frete C pago ã Vi! 
ta. Com o exposto, caso não norrnalise a liberação de financiamentos, . deverã ocorrer plantios sem 
aplicação de adubos, o que se refletirá no comportamento final da planta. ·Espera-se plantar uma ãrea 
de 992 672 ha, maior 8,68%. 

A cultura. de soja em Goiás, pelo segundo ano consecutivo apresen):a decréscimo em sua ãrea plantada, 
agora de 13,16%, ficando em 540 000 ha. Os motivos s~o praticamente os mesmos que vêm causando a qu! 
da de ano para ano do plantio de algodão herbáceo: frustração na comercfalização da safra a"nterior, 
limitação de crédito ao médio e grande produtor, alto custo dos insumos, baixo V!lC e substituição P! 
lo cultivo do milho. ttesmo com as· problemas citados, plantar soja ainda é uma das opções de aprove.!_ 
tamento dos cerr.ados ~ chapadões de Goiãs . • Informamos também que a orientação técnica de rotação mi. 
lho/soja/milho (graminea/leguminosa/graminea) vem produzindo bons resulti!dos. 

No Distrito Federal observa-se uma queda de 9,91% na ãrea plantada, em virtude do baixo VBC(ValorB~ 
sico de Custeio), e da expectativa em torno do milho, ou seja, passou de 48 840 para 44 000 ha. 

13. TOHATE 

Prognostica-se para a safra de 1987, wna irea a ser nlantada de 33 088 ha, mostran 
do-se maior 2,66% que a colhida ou a colher na safra .de 1986 (32 231 ha). 

O acréscimo previsto é determinado por incremen~o em todas as Unidades da Federação pesquisadas ·, ex 
cetuando-se São Paulo (-0~14%) e Paranã (-2,341j. 

Em nivel de Grandes Regiões, a .sudeste apresenta um acréscimo de 1,921, indo de 25 657 ha para 
26 149 ha, a Sul passa de 4 793 para S 123 ha (+6,891) e a Centro-Oeste de 1 .781 para 1 816 ha 

(+1,97%). 

Para o Sudeste, tem-se em Minàs Gerais .um poss:ivel acréscimo oe 10,32% na ãrea a ser plantada, si 
tuando-se em 4 500 ha. Tal acréscimo e previsto em função dos ultimas desempenhos apresentados P! 
la lavoura, cuja ãrea de 1986 ainda não foi totalmente colhida. 

No Espirita Santo, o tomate é cultivado em 28 municipios e a ãrea tende a se situar em 1 161 ha 
(+2,561). A expansão deve-se a pequenos acréscimos de area em todas as regiões produtoras, alêm de 
incorporação de 20 ha no Municipio de Fundão. 

Para o Rio de Janeiro prognostica-se um acréscimo de 2,71% em relação a 1986, passando de 2 470para 
2 537 ha. O acréscimo decorre do bom.preço que vem sendo pago pela safra de 1986. Nesta lavoura , a 
assistência·técnica é imprescindivel, devido ao nivel de tratos culturais determinados para o suce! 
so dô cultivo. As variedades mais utilizadas são: Santo Antônio, Santa Cruz, Japonesa, Coração de BE_ 
caina, Angela, Kada e Santa Clara. 

Em São Pau 1 o, os pr·eços a 1 cançados pe 1 os pr·odu tores não têm si do estimulantes par a o aumento da s~ 
frade 1987. A comer.cialização do produto envarado também deve influir na decisão dos tomaticulto 
res. Dado ao elevado nivel tecnológico empregado no set01·; as ·produções se sucedem ao longo do ano, 
de .modo que se torna dificil prognosticar no momento a area total a ser explorada. Por enquanto,ca..!. 
cula-se em 17 951 ha a irea ·para 1987 (-0,141). 

Na Região Sul, enquanto o Parani mostra uma redução de 2,34% na ãrea, Santa Catarina e Rio Grande 
•o Sul prognosticam aumentos de 0,071 e 14,591, respectivamente. 

No Paranã, as atividades de transplante de mudas tiveram prosseguimento nomes de outubro. O pro~ 
nõstico é de que a irea de cultivo alcance 1 000 ha. 
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Em Sant~ Cat~rina, · o cultivo do to~ateiro ~ possivel em todas microrregiões, deviao âs caracteristi 

cas do clíma ~o Estado, sendo que .em determinadas regiões, este cultivo ocorre durante todos os meses 
do ano. Face ao exposto, não existe grande o.;;cilação de ãreas rlantadas. ·A ãrea para 1987 ~ progno~ 
ticada em 1 350 ha, maior 0,07% que a de 1986 (1 349 ha}: 

Para o Rio Grande do Sul, tem-se a possibilidade de cultivo de 2 773 ha, maior 14,59% que aãreacu.!_ 

tivada na safra de 1986. No Estado, as ireas cultiva~as são pequenas, sendo conduzidas por fámili! 
res do produtor. Acredita-se que haja incremento de plantio de novas ireas no decorr~r da safra. 

Na Grande Região Centrb-Oeste, a .cultura não ocupa grandes ãreas,face ã falta de tradiçãa desta la 
voura. A ·irea que em 1986 alcançou 1 781 ha ê acrescida em 1,97%, prognosticando-se 1 ,816 ha para 

1987. 

Em Hato Grosso do Sul a irea passa de 145 p~ra 160 ha (+10,34%). 

Para Mato Grosso as informações dão conta de uma irea. de 56 ha (+5,66%): 

Em Goiis, maior produtor do Centro-Oeste,a irea ê praticamente a mesma, ji que passa . de 1 390 para 

l 400 ha, dos· quais 25% sao plantados com tomate rasteiro. 

No Distrito Federal,, o,s três tipos: das ãguas, da seca e para uso industrial, determirtam em seu todo 

200 ha ( +3 ,63%) • 

• 

31 

• 




